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ANÁLISE DOS PROGRAMAS E PROJETOS DE ESPORTE E LAZER IMPLEMENTADOS PELA SUPERINTENDÊNCIA DE DESPORTOS DO ESTADO DA BAHIA – SUDESB 
SOUZA, Neidiana Braga da Silva Souza
Universidade Estadual de Maringá – UEM, Maringá, Paraná, Brasil 
neidianabraga@gmail.com 

PALMITO, Fabrício dos Santos
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, Jequié, Bahia, Brasil 
fp.palmito@hotmail.com 
SILVA, Temistocles Damasceno
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, Jequié, Bahia, Brasil 
tom@uesb.edu.br
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Introdução/Conceituação 
Com o advento da pasta federal exclusiva ao Esporte no ano de 2003, os municípios e Estados passaram a estabelecer uma série de convênios com vistas a implantação de programas e projetos esportivos. Nesta perspectiva, despertou-se o interesse em compreender a ação estatal frente ao fomento de programas e projetos esportivos. Sendo assim, observa-se que o estado da Bahia possui desde 1983, a Superintendência de Desportos do Estado da Bahia – SUDESB enquanto órgão responsável pelo desenvolvimento das ações em questão. Partindo desse pressuposto, surgiu o interesse em investigar quais as características dos programas e projetos de esporte e lazer implementados pela SUDESB, no período de 2005 a 2018? Logo, o objetivo do trabalho é analisar os programas e projetos implementados pela SUDESB no referido período. 
Palavras-chave: Política. Esporte. Lazer. SUDESB.
Metodologia

Trata-se de uma pesquisa exploratória de abordagem quanti-qualitativa (GIL, 2002). No que concerne ao método analítico será utilizado a abordagem mista, composta pela dimensão qualitativa – que utiliza a Teoria de Pierre Bourdieu para interpretar os dados – e a dimensão quantitativa – composta pelos seguintes medidores: de esforços (financiamento, legislação, diretrizes e metas, planejamento e recursos humanos) e o de realização (estrutura, implementação, acompanhamento, divulgação, especificidades, perenidade e produção de conhecimento). Vale ressaltar que tal abordagem foi estruturada pelos autores Mezzadri, Silva e Figuêroa (2015). O presente trabalho encontra-se em andamento e faz parte de um projeto de pesquisa vinculado ao Centro de Estudos em Gestão do Esporte e Lazer (CEGEL) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB).
Resultados
 Ao analisar os medidores de esforços, os dados preliminares apontam que a estrutura administrativa responsável pelo setor está vinculada à Secretaria de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte – SETRE, o que pode interferir no direcionamento de recursos para o fenômeno em questão. Bourdieu (2004), relata que campos pouco autônomos e regionalizados, sofrem pressões externas maiores, o que nesse caso, pode refletir no delineamento das ações. No que diz respeito ao financiamento, foi possível identificar que no quesito, apoio ao Esporte e Lazer com Inclusão Social, por meio do documento Convênios 4997, 85% (R$ 8.978.502,40) do orçamento foi destinado para o desenvolvimento de 13 projetos em Salvador e região metropolitana, enquanto 15% (R$ 1.634.143,68) referente a 5 projetos em municípios do interior do Estado. Tal dado, pode estar atrelado a relação entre a pressão do campo e os capitais dos agentes que podem ser dominantes nas tomadas de decisão (BOURDIEU, 2004). No âmbito dos medidores de realização, é possível observar que na implementação houve predominância de convênios voltados para a infraestrutura e o desenvolvimento de eventos esportivos nos municípios. Além disso, percebe-se que as ações da SUDESB ocorrem de forma expressiva na região metropolitana do Estado, reforçando o que foi evidenciado no contexto do apoio a projetos. Ademais, identificou-se um alinhamento entre os projetos nacionais e os estaduais. 
Considerações finais

Os dados parciais apontam uma fragilidade administrativa e financeira presente no desenvolvimento dos projetos no Estado, possivelmente ocasionada pelas disputas políticas (relação entre campo-capitais-agentes) e pela centralização das tomadas de decisão. Além disso, percebe-se uma abrangência reduzida no que diz respeito ao processo de implantação de programas e projetos esportivos e de lazer por parte da SUDESB, haja vista o foco na região metropolitana do Estado. 
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